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MICRO-ORGANISMOS ENCAPSULADOS NA PROMOÇÃO DE CRESCIMENTO 

INICIAL DE FRUTÍFERAS 

 

RESUMO- O presente trabalho teve como objetivo avaliar a inoculação de 
micro-organismos encapsulados em mudas de frutíferas verificando a interação do 
inóculo com agentes encapsulantes como a argila e o alginato. O experimento foi 
realizado em um delineamento inteiramente casualizado, com cinco repetições, no 
esquema fatorial 3x2. Os tratamentos foram: controle, inóculo, argila, argila com 
inóculo, alginato e alginato com inóculo microbiano. As mudas foram mantidas em 
condições de viveiro durante um período de três meses. As análises realizadas nas 
plantas foram altura e diâmetro, matéria seca foliar e de raiz. As avaliações no solo 
foram teor de amônio e nitrato, atividade enzimática da desidrogenase, fosfato solúvel, 
carbono da biomassa microbiana e número total de bactérias. Nenhum tratamento 
promoveu o aumento de altura, diâmetro, matéria seca foliar e matéria seca de raiz 
nas mudas das frutíferas comparado com o tratamento controle. Os agentes 
encapsulantes promoveram um efeito significativo, nos teores de amônio e nitrato, na 
concentração de carbono da biomassa microbiana e no número total de bactérias nas 
mudas de araçá-boi. Paras a mudas de mamey, manga e pitanga não foram 
encontradas alterações significativas. Os resultados sugerem que os agentes 
encapsulantes utilizados como a argila e alginato na presença ou ausência de micro-
organismos podem melhorar alguns parâmetros de solo, apesar de não terem 
promovido um maior crescimento vegetal.  

 

Palavras-chaves: Frutíferas, encapsulamento, inóculo microbiano, promotores de 
crescimento de plantas. 
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INCAPSULATED MICROORGANISMS IN INITIAL GROWTH PROMOTING ON THE 
FRUIT CROP 

 

 

Abstract – This study had as aim evaluate the inoculation of immobilized 
microorganisms at seedlings of fruit trees to verify interaction between encapsulating 
agents such as clay and alginate. The trial was carried out randomized design with five 
replicates at 3 x 2 factorial. The treatments were: control, inoculum, clay, clay plus 
inoculum, alginate and alginate plus microbial inoculum. The seedlings were kept at 
nursery conditions during three months. The analysis carried out at plants were shoot 
dry matter and root dry matter. The soil assessment were ammonium and nitrate 
content, dehydrogenase enzymatic activity, soluble phosphate, microbial biomass 
carbon bacteria total number. No treatment promoted the increase of plant height, 
diameter, shoot dry matter and root dry matter of the fruit trees compared to control. 
The encapsulating agents promoted significant effect at the ammonium and nitrate 
content at the carbon concentration and also at the bacteria total number at the araçá-
boi seedlings. To mamey, manga and pitanga seedlings did not find significant 
changes. The results suggest that encapsulating agents used such as clay and 
alginate together with microorganisms or not might improve some soil parameters, 
even though, the plant growth had not been promoted. 

KEY-WORDS: Fruit trees, encapsulating, microbial inoculum, plant gowth promoting. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Potencialmente, uma maneira de diminuir os impactos ambientais negativos 

decorrentes do uso contínuo de fertilizantes químicos, herbicidas e inseticidas é o 

uso de rizobactérias promotoras de crescimento de plantas (RPCP). Este termo foi 

utilizado pela primeira vez por Kloepper e Schroth (1978) para descrever bactérias 

de solo que colonizavam a rizosfera das plantas, crescendo dentro ou ao redor dos 

tecidos das plantas estimulando seu crescimento por diversos mecanismos.  

A rizosfera é uma fina área de solo circundando a área da raiz que é 

imensamente influenciada pelo sistema radicular (HARTMAN et al., 2008). 

Comparado com a massa vizinha de solo, esta área é rica em nutrientes, devido à 

acumulação de uma grande variedade componentes orgânicos liberados pelas 

raízes através dos exsudatos, secreção e rizodeposição. Estes componentes 

orgânicos podem ser usados como fontes de carbono e energia pelos micro-

organismos ocasionando assim, a intensa atividade microbiana na rizosfera. A 

rizosfera é por isso, a “casa” de uma grande variedade de bactérias associadas às 

raízes comumente chamadas de rizobactérias. As rizobactérias benéficas, que 

influenciam positivamente o crescimento das plantas, são chamadas de 

rizobactérias promotoras de crescimento de plantas (CHAUHAN et al., 2015). 

A ciência busca entender como essas rizobactérias realizam seu efeito 

positivo ou negativo, e muitos estudos tem sido publicado sobre esses micro-

organismos. Alguns estudos verificaram in vitro algumas características de 

rizobactérias tais como: síntese de fitormônios (CASSÁN et al., 2009; HOYOS-

CARVAJAL et al., 2009; RASHEDUL et al., 2009; ABBASI et al., 2011); como as 

auxinas (KHALID et al., 2004); síntese de sideróforos (FILIPPI et al, 2011; YU et al., 

2011); solubilização de fósforo (YASMIN et al., 2004; TAJINI et al., 2012; KREY et 

al., 2013); ou fixação de nitrogênio (PEIX et al., 2001; RIGGS et al., 2001; FISHER 

et al., 2007). Estas características foram usadas para se isolar as RPCP diretamente 

das rizosferas e para selecionar suas atividades de promoção de crescimento em 

plantas sob condições axênicas. Uma vez que os micro-organismos candidatos a 
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RPCP se mostraram promissores no crescimento de plantas em condições 

controladas, eles foram em seguida usados como inóculos para plantas cultivadas 

em condições naturais em parcelas e/ou ensaios de campo. A aplicação das RPCP 

em leguminosas tem sido principalmente restrita à manipulação do rizóbio para 

estudos sobre crescimento e desenvolvimento de leguminosas, especificamente por 

meios de nodulação e fixação de nitrogênio. Obviamente, a principal razão para isso 

é porque existe um grande número de espécies de rizóbio originadas do solo que 

podem estabelecer uma simbiose com as plantas leguminosas (COOPER, 2008). 

Por isso, o rizóbio pode ser considerado o mais conhecido benefício de planta 

associado à bactéria e o mais importante biofertilizante. 

A imobilização de inóculos microbianos tem sido usada para melhorar sua 

efetividade por suprir de nutrientes, proteção contra dessecação e por uma baixa 

liberação de células (BASHAN, 1998; KIM et al., 2012). O sucesso do uso de 

inóculos microbianos introduzidos no solo requer a sobrevivência adequada do 

número de bactérias chegando a um habitat adequado onde eles possam ficar vivos 

(HEIJNEN e VAN VEEN, 1991). O princípio da imobilização de rizobactérias é para 

proteger os micro-organismos (SCHOEBITZ et al, 2012) e garantir uma gradual e 

prolongada liberação no solo (BASHAN et al., 2002). 

Um exemplo de imobilização de células microbianas é mante-las aprisionadas 

fisicamente, sendo encapsulados em esferas utilizando agentes encapsulantes 

naturais como alginato e argila, porém existem outros agentes tanto naturais quanto 

sintéticos. Pode ser utilizado para encapsular fungos, bactérias, leveduras e 

enzimas, promovendo assim a formação de um excelente inoculante sólido, pois as 

células permanecem vivas de maneira que sua atividade catalítica não seja afetada 

(CANTARELLI, 1989).  

Diversos estudos têm sido realizados dentro da área agrícola tanto no Brasil 

quanto no exterior com micro-organismos que são capazes de favorecer o 

crescimento de várias culturas vegetais. Alguns micro-organismos tem se mostrado 

como excelentes promotores de crescimento de plantas tais como o Azospirillum 

brasilense, a Burkholderia cepacia, Bacillus cereus, Bacillus subtilis, Bacillus 

thuringienses, Bacillus megaterium e Trichoderma spp.  
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As frutíferas Eugenia stipitata, conhecida popularmente como araçá-boi, 

Mammea americana, conhecida como mamey, Mangifera indica, conhecida 

popularmente como manga e Eugenia uniflora conhecida como pitanga. Essas 

frutíferas tem um interesse econômico promissor tanto no mercado interno quanto 

no externo, e algumas se encontram em período de extinção, onde a promoção do 

cultivo das mesmas diminuirá o risco disso ocorrer, promoverá a produção e 

favorecerá pequenos produtores de suas regiões nativas. 

Desta forma, foi avaliada o efeito da interação entre o inoculante microbiano 

com os agentes encapsulantes argila e alginato, a fim de averiguar entre os quatro 

tipos de frutíferas a promoção de crescimento das mesmas com a liberação do 

inóculo microbiano, comparando assim os tratamentos que continham inóculo com e 

sem agente encapsulante. 
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6. CONCLUSÃO 

Os resultados sugerem que apesar de não ter sido verificado um efeito de 

promoção de crescimento nas frutíferas utilizadas, os agentes encapsulantes com 

ou sem inóculos microbianos podem modificar alguns parâmetros químicos e 

microbiológicos do solo de forma positiva, sendo necessário o contínuo estudo a fim 

de se chegar a uma composição de inoculante adequada e melhorar a eficácia do 

inoculante microbiano e se esse pode ser utilizado em várias culturas, como por 

exemplo, as frutíferas utilizadas a fim de garantir um aumento da produção através 

dos benefícios causados por microrganismos promotores de crescimento e uma 

maior qualidade as frutas produzidas. A variabilidade observada através dos 

resultados das analises químicas demostram a importância em continuar as 

pesquisas a fim de se solucionar tais questões. 
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